
Vós, caroando a imagen1 de Nos a Senhora, assi­
nastes, com o atestado de fé na sua realeza, e de 
uma <;ubmissão à sua autoridade, de uma correspo~ 
dência filial e constante ao seu amor. Fizestes mais 
ainda: alistastes-,·os Cruzados para a conquista ou 
reconquista do seu Reino, que é o Reino de Deus. 

(Palavras de S. S. Pio XII, na 1oolene Coroação 
da Imngcm de :\ossa Senbora da Fátima- 13-V-1946). 
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S ENTEM-SE enlevados os santos e os escritores da Igreja no amor 
de Nossa Senhora, o qual é exemplo para todos. No amor das 
outras criaturas, por mais desinteressado que pareça, descobrem-se 
sempre sombras de egoísmo. Até as mães, que tanto dão aos seus 

filhos e tão pouco deles esperarn, até as mães, cuja dedicação está pronta I 
para todos os sacrifícios, se encontram a si mesmas no calor do coração. 

Para a maior parte dos cristãos, Deus é amado pelo temor das penas 
ou pela esperança das recompensas. • 

Decerto há Santos que sentiram, com mais ou menos perfeição, aquele I 
4mor que sentiu o Autor do soneto imortal, de que se citam os dois tercetos: 

Move-me o teu amor, e em tal maneira, 
Que, embora não houvesse céu te amara, 
E, não havendo inferno, te tem,cra. 

Nada tens que me dar por que te queira: 
Se o que espero de ti não esperara, 
O mesmo que te quero te quisera. 

Mas estes casos são raros, e nenhum deles tão perfeito como o de 
Maria, que só amou a Deus por ser quem é, Verdade suprerna, sumo Bem I 
~ Beleza infinita. , 

E neste amor se confunde o amor de todos os homens que a lei'OU a 
aceitar, com alma generosa, a cruz do seu martírio. • I 

O temor das penas e a esperança da graça e da glória não são males 
por si mesmos, e até, regra geral, são incenth•os para se viver vida alta 
e virtuosa. Mas não haveria verdadeiro amor, se a alma parasse aí e não I 
&ubisse mais alto, até se fixar no Princípio eterno de onde dimanam todos 
os bens, e que só castiga, ainda por amor das criaturas e para o restabe­
lecimem o da justiça, necessária à ordem universal. 

Também neste caso o amor é filial, embora só se atinja por aqueles 
caminhos. Para Nossa Senhora, o horror qo pecado e o desejo da bea- 1 

titude não são caminho mas consequência da lu= e fogo que sempre bri- 1 

lharom em seu espírito. 
Este amor perfeito é o maior amor ou, como di=em os teólogos, apre­

ciativamente sumo. 
Note-se que há diferença entre ter e sentir amor. O que importa 

~ tê-lo ou possuí-lo, pois só este amor é eficaz. Quantas crises de aride=, 
noite escura, terrivelmente dolorosa, não sofreram certos santos! Per­
passa pefo espírito o cortejo de almas fortes, como S. Jerónimo, S. João 
da Cruz, Santa Teresa, Santa Rosa de Lima, Santa Teresinha, que su­
portaram a prova amarga dessa noite. Mas, não sentindo então as conso­
ltzções inefáveis do amor, o amor efectivo, como se lhe chama na linguagem 
da escola, sempre. na realidade o possuíram. 

Também a alma pu1 lssima de Nossa Senhora passou por horas seme­
lhantes, o que em nada diminuiu a p erfeição da sua caridade. 

Ninguém, como Ela, pôde algum dia compra=er-se tão intensamente 
nas perfeições de Deus, porque nunca outra criatura pôde, como Ela, 
apreciar a transcendente harmonia dessas perfeições. 

E também ninguém como Ela soube e sabe procurar a ho11.ra e glória 
de Deus, na medida em que isso é posslvel. 

Por sua vez, Deus, como ensina a Sabedoria, desde sempre se com­
lraz na perfeição de Maria a quem, por tanto a amar, enriqueceu dos dons 
mais preciosos. 

Lição profunda e comovente de amor a que nos dá a Virgem Santls­
•lma. Soubéssemos nós aprendê-la eficazmente, e também a nossa pobre 
Ytda rasteirinha seria dourada de claridades eternas. 

t MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

REALEZA DE MARIA Su~ Santidad~ Pio XII. ~uma Carta En-
cfchca aos BISpoS Católicos de todo o 

mundo, instituiu a Festa da Realeza de Maria. A Enclclica «Ad Coeli Regioam» 
tem a data de 11 de Outubro, dia em que se comemora a Maternidade divina 
de Maria. Decreta e institui a Festa qe Maria Rainha, marcada para 31 de 
Maio, e ordena que nesse dia se renove a Consagração do género humano ao 
Coração Imaculado da Bem-Aventurada Virgem Maria, «porque nEla- afirma 
-está uma grande esperança no dealbar de uma era de felicidade, para maior 
júltilo da paz cristã e do triunfo da Religião». 

Suas Ex.•• Rev ..... os Senhores Bispo de Leiria 
e o seu Bispo Auxiliar, D. Jcrlo Pereira Veninclo 

rFotograf!a tirada . durante as cuimónias d1 Sa~raçAe 
da Jgreja do Rosáno, em 7 de Outubro do ano pi!Sl'Rdo). 

Sua Santidade Pio XII dignou-se nomear Bispo titular de Eureia do 
Epiro e Auxiliar de Leiria o Sr. Cónego João Pereira Venâncio, Vice-Reitol! 
do Seminário e Pro-Vigário Geral da nossa Diocese. 

A escolha não podia recair em melhor candidato, nem ser recl.'bida 
com maiores provas de geral apreço e simpatia. Congratulamo-nos vi­
vamente e damos graças a Deus e à Santíssima Virgem pelo Auxiliar pre-, 
cioso que mandam ao Senhor Dom José. 

Embora o Senhor D. Joio já fosse de há muito - encoberto pela 
modéstia que o caracteriza - o grande e dedicado colaborador do Senhor 
Bispo de Leiria, a soa ajuda revestir-se-á para o futuro de um carácteJ 
ainda mais intimo e eficaz, pela força e graça da escolha pontifícia e pelo 
próprio prestigio da sua dignidade episcopal. Limitar-se-á a desen"tolvu 
num plano mais alto e mais vasto a actividade que já exercia. 

Todo bá a esperar dos seus dotes de inteligência e qualidades de es-. 
pirito e coração. E que melhor elogio se pode fazer do novo Bispo que 
Deus nos manda, do que dizer que ele foi formado, quase desde a primeira 
entrada no Seminário, pelo grande e prestigioso Prelado que é o ((Bispo 
de Nossa Senhora>>? 

O Sr. D. João Pereira Venâncio 112s- 1 Janeiro de 1918, a Dloceae de Leiria. 
ceu em Monte Redondo, boje da Diocese passou, dois anos depois, para o Seminário 
de Leiria, no dia 7 de Fevereiro de 1904, I criado, apelllls com 7 alunos, pelo Sr. D. 
contando, portanto, 50 anos. t filho de José Alves Correia da Silva; onde ~ 
José Venâncio e D. Maria Duarte Pereira, tinuou os estvdo8 com grande aprouita· 
já falecidos. meado e dando lellllft provas das melhorei 

Começou os estudos preparatórios no qualidades. 
Seminário de Coimbra. Restaurada, em (Continua na pagina sc;;wnce) 
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Cent..:nas de milhares d~ peregrinos, 
de Potrugal e do estrangeiro, ajoelhar.Jm, 
rez..ram e faerarn penitência, na Covl!- da 
Iria, nestes dias comemorativos da última 
aparição e do encerramento solene do 
Ano Mariano em Portugal. 

Do venemndo episcopado português 
estão pr.:sentes. já no dia 12, ~ua l:.mi­
nên.:ia o Senhor Cardeal Patnarca d~: 
Lisboa, que preside as ~rimónias, D. 
José da Costa Nunes, V1ce-Camerl~n~o 
da Santa Sé, D. Fernando Cento,. t-.unc1o 
Apostólico em Lisboa, D. Antómo Bento 
Martin" Júnior, Arcebispo de Braga e 
Primaz das Espanhas, D . Manuel. Mendes 
da Conceição Santos, Arcebispo de 

1 
É\·ora, O. Ernesto Sena de Oliveira, 
Arcebi.sp<NJispo Conde de Coimbra, D. 
João Evangelista de Lima Vida!, Arce­
bispo-BISpo de Aveiro, D. Manuel Trin-

. dade Salgueiro, Arcebispo de Mitilene, 
D. Manuel Maria Ferreira da Silva, 
ArcebiSpo de Cízico, O. José Alves Cor­
reia da S1Jva, Bispo de Leiria, D. J osé 
do Patro.::inio Dias, Bispo de Beja, D. 
Jos.! da Cruz Moreira Pinto, Bispo de 
Viseu, D. Domingos Gonçalves, Bispo 
da Gtmrda, D. António Valente da Fon­
SCC.l. Bispo de Vila Real, D. João da 
Silva Campos Neves, Bispo de Lamego, 
D. Agostinno de Moura, Bispo de Por­

VOZ DA FÁTIMA 

.\ imagem bendita de Nossa Senhora da Fátima, na pc-ocissão do Adeus, 
é acompanluldu por centenas de guiões da Mocidade Portuguesa Feminina 

viam-se Mons. Codcsse e Mons. Des­
rochers, Prelados canadianos, Mons. Ma­
tias Buchkolz, Prefeito Apostólico na 
China, Conde de Barcelona, etc .. 

No dia J 3 chegou ainda um grupo de 
peregrinos italianos, bastante numeroso. 
e outro de membros do Exército Azul. 
entre os quais 80 militares das Forças 
Aéreas dos Estados Unidos, estacionados 
nos Açores. 

Cêrca das 10 horas, enquanto a mu!~ 
dão de peregrinos rezava em coro o terço 
do Rosário, organizou-se a primeira 
procissão com a veneranda Imagem de 
Nossa Senhora. Abria o cortejo um 
grupo de soldados que eram seguidos por 
alunos da Casa Pia de Lisboa e muitol 
peregrinos estrangeiros. Depois seguiam 
algumas centenas de filiadas da Moci­
dade Portuguesa Feminina, com os seus 
guiões e bandeiras, seminaristas e Oero. 
Os peregrinos entoavam cânticos mariaoos 
enquanto a procissão dava a volta ao 
recinto. Quando a imagem de No.ssa 
Senhora chegou junto do monumento 
do Sagrado Coração de Jesus, incorpo­
raram-se na procissão os Senhores Car­
deal Patriarca de Lisboa, Cardeal Arco­
bispo de Lourenço Marques e Bispos 
portugueses e estrangeiros. 

tat.:gn:, D. Francisco Rendeiro, Bispo- · Vai principiar a Missa dos doentes. 
-Coadjutor do Algarve, D. Manuel e aguarda a sua chegada o Senhor Bispo I Manuel Maria Ferreira da Silva fez . a Pontifical em rito Joanu10, que é celebrado 
dos Santos Rocha, Bispo de Priene e de Leiria. I última alocução do tríduo preparatóno por Sua Eminência o Senhor Ca rdeal 
Auxiliar do Patriarcado, D. João de Terminada a procissão, o Senhor D. que p r incipiou no dia 10. Patriarca cit. Lisboa. 
Oli\-eira Matos, Bispo Au,iüar da Guarda, Domingos Gonçahes, Bispo da Guarda, I O ilustre Prelado pôs em destaque a O presbítero assistente é o Rev. Cónego 
D. Domingos da Apresentação Feman- proferiu uma alocução em que frisou que o particula ridade de Nossa Senhora ter Cardoso. Servem de diáconos os Revs. 
des, Bispo Auxiliar de Aveiro, D. Manuel amor a Jesus Eucaristia e à Virgem aparecido com um rosário nas mãos e Cónegos Correia de Sá (Asseca) e Ant6-
de Jesus Pereira, Bispo Auxiliar de Coim- Santíssima são in\ep.Hávei~. O venerando in.;i:iu sôbre os beneffcios espirituais da nio Gonça lves e Beneficiado Fernando 
bra, D. Rafael da Assunção, Bispo titular Prdado disse 4ll~. ~comungarmo~ !'olosocl r.:dl.\Ç<io do t..:rço. No fim, exortou os Duarte. São mestres de cerimónias Mons. 
de Limira, D. João de DeLIS Ramalho, Senhor e O adorarmos, teremos a paz, fiéis a r..:tú-ll.l, pa rticularmente cm fa- D r. H onorato Monteiro e Benef iciado 
Bispo resignatário de Macau, D. António teremos a felicidade, pois Ele .! a vida 1 milia. N<~rciso Gomes, todos de Lisboa. 
de Campos, Bispo eleito Auxiliar do Pa- das nossas almas, o penhor da paz neste I . O Senhor D . Manuel Gonçahes Co-
triarcado, e D. João Pereira Yenãncio, mundo e da ,ahação no outro. A mui- Estand<;> já a vasta esp!anada repleta ~e rejeira toma lugar na tribuna do lado 
Bispo eleito Auxiliar de Leiria. tidão repete com o ilustre Prelado as luzes, POIS cada peregnno leva na mao do Evangelho. Do lado da Epísto la 

Desde a véspera e ante-véspera que os · ·ocações que siio autl!nticos gritos de I uma veta acesa, 0 . Rev.mo .c.ó!1eg~ D~. senta-se 0 Senhor D. Teodósio Clen1entc 
peregrinos. tanto nacionais como e;.tr.m- a ma. _ . de Gouveia, que dá a direita ao Senhor 
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1' I Manuel Lopes Perd1gão dá m1cto a reei-
geiros. vão chegando, sendo em maior Em seguid.t o Senhor D. !\ lunucl Trin- t<~ça? do t~rç~ pelas mten.çõ.es que Sua Núncio Apostólico e a esquerda ao Se­
número desde a manhã do dia 12. Nesse dade Sal~ucirO d..:u a bênção do Santís- Santidade mdlca na enclchca Fulgens cretár io da sua A rqu idiocese, Mons. Dr. 
diJ. às 16 horas e meia, efectuou-se uma si mo, piedosamente recebida pelos fié is. I Corona.. . Abílio de Carvalho. 
gr.Jndtosa procissão eucarística qOJe per· H ouve depois a.:tamações a Je~us Euca· Os .canhcos ~ucedem-se enquanto os Ao Evangelho pregou o Senhor D. 
com:u o recinto do Santuário e em que ristia, vibrando de santo entusiasmo a peregrmos . desfilam na prOCISsão das Fernando Cento, Núncio Apostólico em 
o Senhor Arcebispo de Mitilene conduziu multidão ao \ iwriar o nome de Cristo, velas. A lmag~m de Nossa ~nhora Lisboa, de cuja exortação publicamos 
sob o pálio o Santlssimo Sacramo:nto. R.· ·mortal do, ~éculos. I paS:sa no seu . nco andor. De joelhos, uma grande parte, noutro lugar. 
A' frente seguem vários prelados portu- \:I 

1 i mmto~ per~gnnos recomendam-lhe as No fina l d a sua vibrante alocução, o 
gue::~"· além de M ons. Bruls, Bispo de Nos altares da igreja do Ro~ário, j unto St Jas Jntenç es. Senhor Núncio suplicou bênçãos espo-
Villa Vicenzo, .Colômbia. J~to do alt~r aos tún1ulos . dos videntes Francisco e 1 No fim da procissão das velas, cantado ciais. para os peregri~os. portugu~ c 
asstste ao desf1le do marav1lhoso corteJO Jacio~a, cont~nuaram a se; celebradas, 1 

0 Credo e exposto solenemente 0 San- del.'OIS, em .espanhol, 1tabano, frances c 
1 se~ mter:upçao~.as 150 MISsas segundo 1 tissimo Sacramento. começa a adoração j l a~1m. repetiu a prece~ fa~or d os perc­

______ '!"_ ---------- as mtcn..,:'?.:~ tmll":.tda~ pelo Padre Santo. , nocturna. Da meia-noite à uma hora grmos de, todas as. nac10nabdad~ .. 
Em 1922 foi enviado pura o Colégio O serviÇO de C?nflssões, qu~ se ac.ha foi o turno da adoração nacional. Pregou ConciUlda a Ml~a de Po~tiflcal, 0 

Português cm Roma, para frequentar a de":idamente orgamzado, tem SidO muao o Senhor D. Agostinho de Moura. Bi~po Seo~or Cardeal Patrmrca de_ ~Jsboa deu 
P ontifícia U niversidade Gregoriana. Ali acttvo. de Porta legre, qtJe fez uns notáveis a bênção l?apat que a multJ~ao recebeu 
se 111urcou em Filosofia e em Teologia sermões sobre a prática da vida crbtil. cosm 0 Ema.1s. pr?fundo rdecolhdtm~toà. 

O nún1ero dos peregrinos portugueses ua mmenc1a p roce eu epoJS rc-
«~um laude>>. O rdenou-se em Ro ma no que neste m.!s afluiram à Cova da I ria Na capela das Aparições e em todos os novação da Consagração ao Imaculado 
d •a ~~ ~e D~zembro .de 192? e celebrou é calculado em n1ab de JOO.OOO. altares do Santuário, desde as três horas Coração de Maria e em seguida à exposi-
a f:'me~ra miSSa no dJa segum~e. Os fi.!is procedentes de todas us dio- da manhã se celebraram Missas a que ção d o Santíssimo Sacramento . M ais de 

egressando de. ~~· fot . ~omeado ceses vieram acomranhados pelos res- assistiram muitos peregrinos. D esde que 600 doentes tinham tomado lugar oaa 
P rofessor do SemmiUJO de Le1na, onde ' · · · R -·"'-' 
tem ensinado Dogmática Especial, G rego, pectivos párocos. Merecem especial re- terminou a hora da a doração geral até arcada~ que tade1am a ~greja d? ._...o. 
C t G . SoiJi • t d' · id ferência a peregrinação de Pombal, no à Missa da Comunhão continuou a As mvocuções são 1mpress10naotes c 

;lJl 
0 

regorlllJI1o e_ • eJO e em lng 0
' total de 500 fiéis. a maioria dos quais cerimónia da adoração ao Santíssimo. são repetidas em francês e inglês. 

com notável competencut, a <~chola Can- fez ~ pe· os 50 quilómetros do percurso, Estas horas da madrugada foram reser- A bênção eucarística aos doentes foi 
tonlJID), Foi um dos prin1etros Cónegos " . 
de Le' . eado em 3 de Julho de e a do Bairro da Encarnaçiio e Mosca- vadas especialmente aos devotos de algu- d~da pelos Senhores CD:rdeal Pa triarca de 

uaa, nom vide (Li~boa). mas dioceses do país e às peregrinações L ISboa, Cardeal ArceblSPÇl de Lourenço 1943
• Tomaram parte nesta peregrinação, estrangeiras. Marques, ex-Patriarca das Índias e Núncio 

T~m desempenhado funções de rcspon- com o seu comandante, o Sr. Coronel Apostólico cm Lisboa . 
sabilidade ligadas à vida oficial da Dio- Acácio Neves c Castro, o itenta oficiais, A's 6,30 o Senhor D . José da Costa 
cese e, em 1953, foi nomeado Visitador sargentos e praças do Regimento de Nunes, antigo Patriarca da Índias Orien· 
Apostólico dos Seminários Portugueses. Artilharia 6, a4 uartelado em Santarém. tais e Vice-Camerlengo da Santa Igreja, 

O Senhor D. Joio era também e coo- celebra a Missa da Comu nhão Geral. 
tinwl a ser o Postulador das Causas de H ú na Fátima devotos da Santíssima 40.000 peregrinos receberam d evotamente 
Be-;~tiflcaçllo e Canonizaçio dos Servos Virgem provenientes dos cinco Conti- o Pão dos Anj os. 
de Ocus Francisco e J acinta M arto. nentes. Nota-se a presença dos Srs. A's pr imeiras horas da manhã chegou 

A ~UJ Sagraçio estú marcada para o Embaixador do Brasil c M insitros da ao Santuário o Senhor D . Teodósio C le-
dh ~ d~ Dezembro, na igreja do Santuário Colômbia c do Chile. mente de Gouveia, Cardeal Arcebispo de 
da Fátima, numa cerimónia grandiosa a D as diversas peregrinações organizadas, Lourenço M arques. 
a que se !lSsoeiará toda a Diocese de Leiria. salienta-se aquela a que preside Mons. Entre as muitas personalidades q ue 

En~retuoto o Senhor Bispo Auxiliar foi Bruls, a q ual inclui ZOO fiéL~ holandeses e estão presentes,vêem-se os Srs. D r. Costa 
a Ro11111, chefiar a repc-eseotaçilo do San- 300 belgas que vieram ao nosso país Leite (Lum brales), Ministro da Presi­
tuário de Nossa Senhora da Fátima nas por iniciativa dos Padres Mo nfortinos dência, Coronel Sa ntos Costa, M inistro 
Festa.; dll Proclamação da Realeza de de Lovaina . da Defesa, Tenente-coronel Sá Vian a 
MarLI e tratar de outros assuntos de A Irlanda está representada, pelo me- Rebelo, Subsecretário de Esta do do Exér­
iuter~ para o Santwírlo e para a Dio- nos, por uma peregrin~o de 75 pessoas, cito, General Costa A ndrade, Comandante 
cese. que fizeram o ' iagem cm dois hidro- da 3.• região m ilitar, D r . José Nosolini, 

A Sua E.JCceJência Reverendíssima as -a,iões. Embaixado r de Po rtugal em Madrid, 
~ e filiais homeoagens de quantos I Governador C ivil de Santarém e outros. 
tr.tbalbnm oa «Voz da Fátima». A's 21 boras c meia, o Senho r D . Entre as personalidades estrangeiras 

A p rocissão do «Adeus\) foi, mais uma 
vez, admirável manifestação de fé. No 
imponente cortejo, que acompanhou a 
Imagem de Nossa Senhora até à capela 
das Aparições, incorporaram-se todos os 
venerandos Prelados presentes. U m &em 
nú mero de lenços brancos flutuavam oo 
ar num aceno de adeus à Santíssima 
Virgem. As aclamações não cessam. 
C hora-se, reza-se, canta-se. 

Na Cova da I ria, no dia 13 à tarde. 
com a assistência de vários sacerdotes 
e dirigentes do «Exército Azu.b) e bas­
tante povo, o Senhor D. José Alves 
Correia d a Silva, venerando Bispo do 
Leiria, benzeu a primeira pedra para o 
grandioso edifício do Secreta riado In­
ternacional da referida organização . 

V lliCOND! 08 MO!mll.O 
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lracas de nossa senhora S E M 
da· Fauma ---- o PA Crónica financeira 

Tempo de S. Miguel tão propicio, como 

FIBROMA QUE DESAPARECE ! N Ã o E X I s T E 
D. Madalena M. Rodrigues Coelho -

Barqueiros, escreve: <<fendo adoecido 
8l'avanente com um fibroma e ao ver-me 
na iminência de ter de ser operada, 
TeCOrri a Nossa Senhora da Fátima. 
<traças a Deus, já decorreram uns anos, 
e encontro-me completamente curada, 
sem tec sido necessário sujeitar-me à 
i ntcnenção cirúrgica indicada pelos mé-­
dicos, ou a qualquer outro tratamento 
espcdal, a não ser transfusão de sangue 
e fortificantes dado o extremo grau de 
fraqua-.a em que me encontrava, devido 
a banorragias contínuas. Entretanto, o 
fibroma desapareceu por completo». 

A IGREJA 
o deste ano, às vindimas e ao amadureci· 
mento e colheita dos milhos de rega, niio 
me lembra de ter havido senilo em 1920 ou 
1921. Mas como n&J pode haver sol na 
eira e chuva no nabal, os pastos e as hortas 
têm estado na mó de baixo. Os gados 
têm sofrido com issso e o movimento nas 
feiras está a ser demlnuto, pelo mt!IIOS cá 
para o Norte. 

UMA NOITE INTEIRA EM ORAÇÃO 

D. Carolina Rosa Tavares de Sousa -
PasaO de Capelos, Vale de Cambra, 
escrew: «Para honra e glória da SS.m• 
Vifaan da Fátima, publico as graças que 
e la me alcançou. Minha filha Olinda, 
encontrava-se muito mal, com uma úl­
cera aónica numa perna. Teve de ser 
intauada num hospital onde lhe fizeram 
uma raspagem. As melhoras, porém, 
eram nulas. Ao vê-la cheia de dores, 
cec:orn:mos com grande fé a Nossa Senho­
R da Fátima; dei-lhe a beber água da 
Fátima e passei uma noite inteira em 
oraçlo, pedindo a cura de minha filha. 
Na ma.nbi a seguir a esta noite de prece 
à Mie do Céu, às 8 horas da manhã, a 
doeote encontrava-se perfeitamente curada, 
ficaodo tão somente a cicatriz da ferida. 
Outras graças Nossa Senhora me tem 
f'eito e por isso mando publicar o meu 
a sradecimento». 

Isto confirma o Rev. Pároco de Capelos 
- Vale de Cambra - , P. • Manuel 

Corn:ia da Rocha Guimarães. 

COLOCU A IMAGEM SOBRE O 
a:>RAÇÃO 

D. Laura Barbosa da Silveira - Salreu 
- &tarreja, tendo sido operada, e tendo 

a Operação decorrido o melhor possível, 
passados 12 dias sobreveio-lhe uma pleu­
celia. receando então os médicos pela 
sua vida. Tendo a enferma à cabeceira 
do aeu leito uma imagem de Nossa Se­
nhora da Fátima, pegou nessa imagem 
e c:alocou-a no peito sobre o coração, 
p:dodo à SS.m"' Virgem que lhe alcan­
ça., a graça de se curar. Efectivamente 
.a.s melhoras não se fizeram esperar, 
f icabdo finalmente curada, pelo que já 
veio ao Santuário da Fátima agradecer 
a Nossa Senhora, rezando três terços e 
cumprindo outras promessas. 

AGRADECEM GRAÇAS A NOSSA 
SENHORA DA FÁTIMA 

José Ismael Marques, Lisboa; D. Irene 
de Almeida, Águas de Cima; João Carlos 
NtiYO Branco, S. Jacinto, Aveiro; Elisa 
T«<dd6.sio, Flores; J.osé Sampaio dos San­
to•. Vda Nova de Famalicão; D. Mariana 
P. Lopes Arêdes, Lisboa; D. Maria Sart­
tol. Viseu ; D. Olinda Rosa da Fonseca, 
Porto; D. Maria do Carmo Oliveira, 
Vila do Conde; D. Palmira Branco, 
Vikta Seca; D. Cesária Duarte Santos, 
Cadaval; D. Maria Ribeiro Mi/a, Chacim; 
D. Maria Nazaré Baleia, Cheleiros; 
D. Laura Sales, Lisboa; D. Maria Zélia 
Rt~nq Caldeira, Funchal; D. Maria da 
<::~ Barcelos, Santa Bárbara, Ter· 
cdra. Açores; José Fraga, S. João de 
Tarouca; D. Ana da Glória Serpa, Pico; 
D. ZIIJa de Campos Mota, Lourehço 
!Marques; D. Maria Rosália Portugal, 
Murtosa; D. Maria Herc/lia Lopes da 
Corta. Guarda; D. Maria Hermfnia Mota 
Muq,lta, Celorico de Basto; D. Lúcia 
Alve1 Barata, F~ão; D. Maria Berna­
dl!ne de Safes Lourenço, Angra; D . Bea­
triz tk· llarros Lima, Funchal; Alexandre 
<Gromklw, Cascais; D. Maria Vitorina 
• Yar,as c D. Maria Gomes da Rosa, 
Pakl; D. Maria Angelina CamiziJo, 
Porto; D. Hermlnia J. Fonseca, Provi­
dcoa:, América; D. Carolina Joaquina 
do. Santos Paclleco, Porto; D. A/da 
MariG Lameira, Viana do CasteJo; D. 
MilHa José Gil Reis, Lisboa; D. Maria 
,.,_, Vaz Torriio, Amboiva, Anl;ota. 

ÃO se pode falar da Igreja sem falar do Papa. S. Francisco 
de Sales escreveu que «0 Papa e a Igreja constituem uma uni­
dade». Sem ela, a Igreja de Cristo não existe, como não 
existe um edifício sem alicerces. «Tu és Pedro e sobre esta 

pedra fundarei a minha Igreja», disse o Senhor. E Pedro continua na 
Igreja, porque o Papa e Pedro são uma e a mesma coisa. 

Sobre esta rocha indefectível. contra a qual nada podem as potên­
cias infernais, assenta o majestoso edifício da Igreja. Mas Pedro, como 
o Papa, não ocupa na Igreja apenas o lugar obscuro e passivo de fun­
damento. Foram-lhe dados poderes que fazem dele. o Chefe supremo 
a quem Bispos e fiéis têm de obedecer. «Tudo o que ligares na terra, 
disse o Senhor a Pedro, será ligado no céu». Dá-nos esta promessa a 
certeza de que nunca o Papa mandará coisa alguma que contrarie a 
vontade de Deus. Quando obedecemos ao Papa, encontramo-nos em 
melhor situação dos que obedecem ao mais competente dos chefes Es­
tes, quando mandam, têm por si apenas a sua experiência, a sua ciência 
do mando e a sua visão do conjunto. Mas tão notáveis qualidades 
não bastam para impedir que eles errem nas suas decisões. O Chefe 
supremo da Igreja, porém, está a salvo de qualquer erro, porque é assis­
tido por Cristo na missão difícil de governar a Cristandade. <<Eu estarei 
convosco até à consumação dos séculos». 

Além de Chefe supremo, o Papa é também o mestre universal. «A· 
pascenta as minhas ove/hQS)>, intimou Jesus a S. Pedro. E que significa 
apascentar o rebanho de Cristo, senão alimentá-lo com a verdade? 

Quando o Papa ~nsina, é Cristo que, como outrora, sentado na Barca 
de S. Pedro, nos ensina. 

Como foi dito de Pedro quando este negou o Mestre, também se 
pode dizer do Papa quando fala para toda a Igreja: «Ele tem o sotaque 
de JesuS»>, ou, se se quiser, ele tem as palavras do Mestre. O seu lugar 
e a sua missão na terra fazem do Papa o «Vigário de Cristo». Vigário 
significa que faz as vezes . Nele está Cristo, como que em segunda e 
mistica encarnação: sob as aparências do pão está Cristo real e subs­
tancialmente na Hóstia consagrada; sob as aparências humanas está 
Cristo, com os seus divinos poderes, no Papa. 

Santa Catarina de Sena chamava-lhe o «Doce Cristo na Terra>>. 
Assim se compreende que nada de exagero hã nas honras, na veneração, 
no respeito que ao Papa consagramos. Para além do homem, vemos 
nele o Cristo que representa. E quem não vê assim, não vê com. os 
olhos no Evangelho. N. R. 

PALAVRAS DUM MÉDICO 

« a~ gran~~s ctias ~stao as Mpulturas chtias » 
De grandes ceias estão as sepulturas 

cheias, diz o velho ditado. E para se 
viver não é preciso comer tanto quanto 
muita gente julga, acrescentarei eu. 

Chegados a Burgos, no regresso duma 
viagem de férias à Holanda, subimos o 
caminho arborizado que conduz à Car­
tu.xa de Miraflorcs. A tarde ia já no 
fim, tarde ·magnifica dum dia radioso 
de Verão. Tudo era silêncio e paz, 
dentro e fora daquela casa de penitência 
e oração. Diante de nós, pelo portão 
que em breve se fecharia. apareceu o 
busto de S. Bruno no meio das flores 
de cores vivas e perfume forte, que por 
completo enchiam o jardim daquele 
claustro pequeno e tranquilo. Transposta 
a portaria, entramos no corredor que, 
à esquerda, conduz à igreja c, à direita, 
ao Convento, cujo acesso 6 vedado por 
uma porta sempre cuidadosamente fe­
chada. De longe a lo.nge, a chave ranae 
na fechadura e, pela porta que se abre, 
surge a figura branca dum cartuxo. 

Como era tarde, visitamos rApidamente 
a igreja, onde se ergue, rodeado por uma 
grade, o túmulo do Rei D. João ll, de 
Castela, e de sua mulher Isabel de Por­
tugal, bisneta do Condestável D. Nuno 
Álvares Pereira e mãe de Isabel a Cató­
lica. E fomos admirar, numa das ca­
pelas laterais, a i(nagem de S. Bruno, 
maravilhosa escultura do português Ma: 
nuel Pereira, da qual se diz que s6 não 
fala porque a Ordem que fundou lho 
prolbe: 

nossas narinas, que primeiro se devia 
aspirar o perfume e só depois ver o con· 
teCido. Quando salmos, o frade, porque 
a tarde ia já no fim, fechou o portão e lá 
dentro continuou a comunidade a tra­
balhar, a rezar e a cantar, glorificando o 
Senhn.r. 

Ora os Cartuxos, cuja longevidade 6 
proverbial, não comem carne, nunca 
bebem vinho senão com água e nunca 
tomam pequeno almoço. Durante o 
Advento, a Quaresma e todas as sextas­
-feiras do ano abstêm-se de ovos e lacti­
cínios, e desde a festa da Santa Cruz 
(14 de Setembro) até à Páscoa, todos os 
dias, excepto domingos e dias festivos, 
são de jejum na Ordem. Todas as se­
manas, em geral às sextas-feiras, jejuam 
um dia a pão e água. Têm apenas duas 
refeições diárias: cerca das onze da manhã 
e das cinco da tarde, consistindo esta 
última, nos dias de jejum, apenas num 
bocado de pão e de vinho com água. 

Pois, com alimentaçlo tio parca, go­
zam saúde, andam alegres e morrem de 
veJ,hos. Conta-se, a tal propósito, que 
um dia Urbano V quis reformar a Ordem 
por achar excessiva a austeridade da sua 
Regra, sobretudo a abstinência perpétua 
de carne. Logo a pedir que desistisse 
do seu intento, apresentou-se ao Papa 
uma comissão de vinte e sete cartuxos, 
o mais novo dos quais tinha já oitenta e 
oito anos. E enquanto lá dentro os 
cartuxos, trabalhando, rezando e cantando, 
morrem de velhos com alimentação tio 
frugal, o povo cá fora continua a dizer 
que «das grandes ceias estão as sepul· 
turas cheiaS)>. 

A colheita do vinho foi boa, no geral. 
No Alto Minho regulou pela do ano pas­
sado e os preços continuam também os 
mesmos, que silo baixos. Sabemos que 
alguns armazenistas do Porto tWdaram 
por certas regiões do vinho verde a fazer 
compras da novidade ainda antes da vin­
dimo e a distribuir cascaria pelos ven­
dedores. Parece significar isso q~ llá 
esperanças de alta no ano agricala que 
agora começa. Será isso? Deus queira 
que assim venha a ser, porque o Yiíúlo é 
a única riqueza de muitas terras, princi­
palmente cá de cima. 

A provlncia do Milúw, por exempló, 011 

melhor, o lavrador do Minho compra 
trigo, compra arroz, compra baulllw.u, 
compra cqfi e açúcar, compra quase todos 
as suas roupas, compra slll[ato e eiJJW/re, 
compra todas as ferramentas de que usa, 
compra por vezes adubos e até umentes 
e tem ainda de pagar as contribuições e 
fazer outras despesas por vezes inadiáveis. 
E que é que vende para fazer face a todos 
esses gastos? 

No geral, vende o vilúw, o gado, algum 
milho, pouca ou nenhuma batata, o/gum 
leite, se as vacas o dão, uma ou outra 
galinha, alguns ovos e pouco mais. Neste 
pouco mais, estilo incluidas as madeiras 
de que a grande moicria foi espoliada 
pelos trafican~s durante a ]HlS8Qi/ll guerra. 
Se o vinho e o gado niW silo bem pagos, o 
lavrador do Norte fica desgraç«lo, porque 
nilo tem mais para onde se virar, se niW 
para a usura, que lhe leWJ os 1iltimos bo­
cados da pele que lhe resttll'em. 

Quando se compara a lavoura do Mlnlw, 
no seu toda, com a do Alentejo, vl-se logo 
qu4o distintos silo os seus fados. O Alen­
tejo vende trigo, cevada, aveia e até m:i/Jw; 
vende cortiça que é um louvar a Deus 
(e por que preços/ ... ); vende porcos e 
outros gados em quamidades avu/Jadas; 
vende vinho que produz pelo custo por que 
ficam as hortas cá TW Norte. Além de 
tudo isto, o Minho sustenta uma popul~ 
denslssfma e o Alentejo susteiUa ( e em 
alguns concelhos multo mal ) uma popu­
laç&J demlnuta. H4 aqui um problema 
grave, que merece a atenç/W dos Uúdiosos, 
a fún de escwecer sobre ek a opinião 
pública e lhe achar uma soluçllo }íl.sJIJ. 

Na moicr parte, das proY!nclas JIOI'IIIIue­
sas, a lavoura conlinua a 86 a atte de 
empobrecer alegremente; na maJOI' pat'te 
do Alentejo, a lavoura i uma arte t{lle per­
mite a uns poucos vida regalilda, ct custa 
duma populaç/W pacifica e su6mlssl:l que 
lhes trabalha as terras em troca de IIJ/ários 
por vezes ( que nem sempre ) revoliailtes. 
Este I mais um aspecto do mumo pr~ 
blemo, que tem ainda outros, como seja o 
dos contribuições, etc. 

Mas, voltando ao ponto de portldll, .H 
o Yinlw tiver wlda e o gado se mo'l'imentar~ 
o 11110 agrfcola j'intkJ niSo ter4 siM mau de 
todo, mesmo c4 TW Norte, qw poro o 
Altmtejo foi exulente, por ter sk/q ex­
cepcionalmente propicio pora os cçreafs 
prag11110sos. 

PACHECO Dl! AMoluM 

SANTOS PORTU~ES 
Sobre as novas colunataa, dando ao 

cot:üunto notável realce, eatão já çQlo­
cadas quatro ltal)des estátuas de pedra, 
de Santos portuaueses. São * a 
começar da esquerda: S. Joio de Deus. 
S. João de Brito, Santo Antóaio o o 
Santo Condestável. 

Assim se honraram também quatro 
ben~ Familias rellaiQsas: as dos 
Irmãos Hospitaleiros, Jesuítas, FraJJCis­
canoe o Carmelitas. 
------------------------~~-

ACHADO 

Queríamos trazer dali algumas recor­
dações. Tocámos a sineta e dali a pouco 
apareceu-nos o porteiro, um alegre car­
tWto, de barba já grisalha, que, ao entre­
gar-nos o rosário de rosas que foi dentro 
buscar, risonhameDte nos disse, desta· 
pando a caixinba e apr<Wmando-a das 

Burgos, Setembro de 1954. Achou-eo na Cova da Iria um broche 
de ouro. Informa a Scc;rctaria do &ln· 

~ MONtl!DlO tuário. 
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GRAÇAS 

ooa 

SERVOS 
DI 

DEUS 
FRANCISCO MARTO JACINTA MARTO 

Lourenço Silva, Calheta, S. Jorge, 
Açores, escreve: (<Incapaz de resolver 
certa dificuldade na minha vida, recorri, 
com muita fé, ao vidente Francisco Marto 
para que me alcançasse de Deus a graça 
de ver resolvido o assunto, e fui atendido. 
Envio 20$00 para o processo da sua 
beatificação». 

Abel L. Agostinho, Lavacolhos, Fundão, 
escreve: «Encontrando-me na altura dos 
exames um pouco duvidoso do bom 
êxito das provas e receando também por 
um colega, resolvi invocar a Serva de Deus 
Jacinta Marto. As provas correram nor­
malmente, tendo eu dispensado em três 
dos quatro exames e o colega aprovado 
em todos. Venho por este meio agra­
decer à Serva de Deus, porque acredito 
na sua intercessão». 

Rosa das Neves, Gondomaria, Vila 
Nova de Ourém, tendo-lhe adoecido 
com tosse convulsa o seu primeiro netinho 
apenas com dois meses de idade, e receand~ 
que nlio pudesse resistir por ser de tão 
tenra idade, recorreu ao Servo de Deus 
Fr:udsco Marto, e alcançou rápida cura 
ChtTa de reconhecimento, agradece e~ 
graça e oferece 20$00 para a beatificação 
do Servo de Deus. 

D. Lmlomila da Silva Pinheiro, Elvas, 
agra8ece ao servo de Deus Francisco 
Man.. a eonservação da vida do seu pai 
quan8~ h foi amputada a segund~ 
pelila iJlfectada . por gangrena diabética, 
Julpndo os médicos que ele não resistiria. 
Eovill 20$00 para a beatificaçlo do Servo 
de DQus. 

D. MfJria de Lourdes Figueiredo •Frei­
xedo, tendo tido o seu filho d~nte, 
reoomn ao Servo de Deus Francisco 
Marto e obteve a sua cura. Envia, como 
prometeu, 20$00 para a beatificação do 
Servo de DetJS. 

1). Ana Maria Botelho da Silva, S. Mi­
gil(!!, Açores, ao ficar só, com um netinho 
de 18 Dle3CS, na ausência do seu filho e 
da 1101'8 que tiveram de partir para o 
cotttinente, receando que a criança adoe.. 
cesee com os pais tão longe, recorreu ao 
Serv~ 4e Deus Francisco Marto, tendo o 
me.1110 gozado sempre da melhor saúde 
a~ ao J"e{!!'e6SS dos pais. Cheia de ro­
~memto, envia 20$00 para a beatifi­
cáção do Servo de Deus. 

D. Fra11cisca Prates Lofet6, Montes 
Claros, Minas Brasil, escreve: «0 meu 
f!fbo mais velho, hoje casado e pai de 
filhos, vinha, de tempos para cá,mostran­
do-se rebelde às leis da Igreja, o que 
muito me entristecia. Sucedeu que caiu 
doente estando na iminência de sujei­
tar-se ~ uma operação de urgência. P~i 
ao meu filho que se preparasse espm­
tualmente, confessando-se e comungando. 
Mostrou-se nervoso, negando-se terminan­
temente a atender o meu pedido. Com 
o coração oprimido mas confiante na 
misericórdia divina, implorei a protecção 
da pequena Jacinta Marto. Fui ouvida, 
porque quando voltei de novo ao hospital, 
encontrei o meu filho sorridente e abra­
çando-me, confessou com inaudita ale­
gria que havia recebido Jesus em seu 
coração. Hoje que o vejo completa­
mente restabelecido de corpo e alma, 
sinto-me na obrigação de não adiar nem 
por mais um dia sequer este dever de 
gratidão». 

D. Maria do Carmo Costa, Moscavide, 
tendo a sua mãe bastante doente, recorreu 
a Nossa Senhora da Fátima e à Jacinta 
Marto, por meio de uma novena, no fim 
da qual a sua mãe estava curada, podendo 
fazer a sua vida como antes. Oferece 
20$00 para a beatificação da Serva de 
Deus. 

Agradecem graças e enviam esmolas : 
lJ. Maria Celeste Caldeira, Biscoitos, 

Ter4tira, 140$00; Josl Magalhães Vieira 
da #ilrrlz, Anais, 20$00; D. Maria A. Al­
ves, Santa Cruz. Madeira; P.8 Adelino 
Mlrtllfdtl, Folgosa do Douro 100$00· 
M6rio Figueiredo Costa, Vise~, 20$00; 
D. Grodnda Forte, Famaliclo 200$00· 
D. Bbbara de Matos dos Santos, No~ 
Orando, S. Jorg.e, 20$00; M. J. F., Braga, 
20$00; D. Marta Augusta Ferreira Carmo 
da C1111M, Parada, Brap, 10$00; Joi1o 
.Bettencuurt, Calulo-Lfbolo, 100$00; D. 
Maria da Conceiçllo Felicidade Moreira 
Feijó, 20$00; P.e Manuel Pais Alexandre' 
Seohorim-Nelas, 20$00; D. Clarisse Ma~ 
cluulo Coelho da Silva, Santarém, 200SOO; 
Mlss Maria Dias, New Bedford., Mass., 
2 dollars; D. Maria da Conceiçllo Santa 
Cruz do Bispo, 100$00; D. Nolmia de 
Carvalho Cintra, Brazópolis, Brasil, 50$00; 
D. Maria da C. Garcia Borges, Terceira, 
20$00; Jo/lo Pedro Ratlfo, Bragança, 
20JOO; D. Maria Lui61l Ba"eira, Merões, 
20SOO; D. Lulsa das Dores, Portimão, 
20SOO; D. Maria das Dores Silveira, 
evora, 20$00; D. Maria dtu Dores Pei­
xoto Rodrigues, Vila Verde, 20$00; D. 
Georgbla Gonçalves Rodrigues, Elvas, 25$· 
D. Vlrginia Fe"eira e D. Maria A. Fer~ 
reira, Vciros, o40$00; D. Ida Pi~nta Pre­
zado Cravo, Porto, 40$00; D. Rosa Ro­
dripes da Cunha, 20$00; P. • Cdndido 
Botl'lho Falc4o, Angra1 60$00; D. Maria de 
Jesus Alves Pereira, Lamego, 40$00; 
D. Maria Elvira Oliveira, S. !'-figuel, 
50$00; D. Luisa do.v Santos, V1atodos, 
20JOO; D. Maria da Graça, Nisa, 50$00; 
D. Sofia Cordeiro do.r Santos, Alforada, 
100$00; D. Emf/ia Rosa de Faria, Cons­
tance, Marco de Canaveze.~. 20$00; D. 

Felicidade Coutinho, Lagares, Felgueiras. 
20$00; !J. Adel/110 Sim6es Morais, Viana 
do Castelo, 20$00; D. Maria do Patro­
cfnlo Dias, Viana do Castelo, 20$00; 
Joaquim Pinto da Silva, 10$00; José 
Monteiro, Gondomar, 50$00; Etelvina 
Correia Lopes, 20$00; Tomás da Silra, 
Guimarães, 20$00; D. Leopoldina Fer­
reira da Graça, Nine, 100$00; Zulmira 
da Si/1'0 Fortes, Barcelos, 50$00; Jollo 
Mad1ado, 20$00; D. M aria /'crnauda da 
C. Oliveira, 5$00; D. ,lfargarlda de Bra­
gança, Lisboa, 20$00; D. Maria Mar­
garida R. Cardaso, 10$00; D. Maria 
Aml/la de Freitas Lima Rlberio, Negrelos, 
50$00; D. Maria Em/lia Magalhaes 
D/1(/ue, Braga, 20$00; António Paren­
te dos Bouços, Viana do Castelo, 50$00; 
D. Teresa de Sousa Pereira, S. Pedro 
de Este, 40$00; D. Marta Paulo, Sta. 
Marta de Portuselo, 5$00; Albino da Silva 
Nogueira, S. Pedro de Este, 20$00; 
D. Ana da Costa Maia, Vila do Conde, 
20$00; Nicolau &poso, Portuselo, 20$00; 
D. Emflla da Glória da Silva Monteiro, 
20$00; D. Maria da Glória Cere]o, Vila 
Pouca de Aguiar, 10$00; D. Aurora de 
Azevedo Lima, Marco de Canavezes, 
50$00; António de S6 Rodrigues, Lisboa, 
20$00; D. Carlota Loureiro Fernandes, 
20$00; D. Maria do Carmo Gonçalves, 
Zibreira, 20$00; D. Ros6ria de Jesus 
Gomes, Alvaiázere, 10$00; D. Filome110 
Deodata da S. e Silva, Lisboa, 20$00; 
D. A/da da C. Ferreira, E. U. A., 2 dollars; 
D. Ana dos Anjos Baptista, Ferragudo, 
30$00; D. Joaqui110 Alves Rodrigues, 
Bornes, 10$00; D. Maria da Conceiçllo, 
Porto Santo, 40$00; D. Maria Zulmira 
Tavare1 Gome1, Donas, 100$00. 

oa alocucão do senhOr noncio APII• 
na Missa de Pontifical do dia 13 de Outubro 

Jntérprete seguro e autorizado do vosso fenor, o Venerando Episcopado Ntdo. 
pela 'I'OZ do Eminentíssimo Cardeal Patriarca, con~ocou-nos uma vez mais, JliU1I eeeerra:. 
oficialmente o Ano :'\1ariano, nesta Fátima, que, se é ((Altar do Mundo» e clt.b Jli'Oo 
digiosa onde se saram tantas doenÇlls, em especial as espirituais, é particularmCIÃa 0 co­
ração de Portugal e a sua capital religiosa. 

Precederam-vos, há · apenas dois meses, aqueles fervorosos peregrinos pealteate~o 
de Lisboa, aos q'!l'.is se juntaram,, depois~ muitos o~tros de diver~s dioceses, ,._ a pé. 
num momento cr1tíco da voss:t \Ida nac10nal. aqm acorreram. a Yirgem Podtrc.a _ 
((Virgo Potens» - . para aclamar e implorar o seu ~alioso auxilio. 

E é hoje, uma t u r b a m a g n a que se encontra em Fátima. nesta data ~ 
que recorda a última das assombrosas aparições aos três ditosos \'identes. 

MARIA E PORITGAL EM DIÁLOGO 

Continua, assim, o diálogo entre Maria e os Portugueses, que dura desde hA o1ts> 
séculos. 

Ela vos fala, .\faria, que tanto 'I'OS ama e tanto \OS tem acarinhado: com a Ala aeea. 
drada ternura, \OS repete, uma vez mais, a sua mensagem salvadora. 

Filhos muito amados, 'I'OS diz, enquanto tnntos crimes ameaçam fazer pmder coa 
o seu peso, a balança da justiça di\ina, fazei oração, fazei penitência: só assim~ .., 
perar misericórdia e perdão. 

Orar, pois. Quão frequentemente os homens esquecem o céu pela terra! 
Distraidos, sobrecarregados de preocupações puramente materiais, nunca o. ...,.. 

nunca se lembram de erguer o espírito para Deus e de O invocar. 
Pobres criaturas, núseras e frágeis, que crêem poder passar sem o seu Cridor • 

Senhor ... 
Orar ... Orar .. . Tome a oração a ser o respirar da alma, o acto que dignifica e ••~ 

tifica a famma, a homen.agem que oficialmente um po'o rende ao Todo Podtroeo. 

O TERÇO, OFiCIO Dl\'INO DOS FJÉlS 

E seja particularmente o Terço, segundo o desejo da mesma Virgem Bendita, a oraçl• 
preferida; o Terço, que é como que o ofício dhino do povo cristão, a dnoçio .usa.. 
mais universalmente propagada no mundo católico. 

Ah! se ele fosse recitado todos os dias e em todos os lares, como se tra~ 
a 'rida privada e pública! 

Orar: e depois fazer penitência ... 
Ah! dura palavra esta última, para os mundanos do século ' ' inte. 
-Penitência? Nilo: gozar, gozar, nas praias, nos cinemas, nos teatros, nos CiUIDol< 

- não importa mesmo se espezinhando a lei sagrada de Deus. 
Até quando? <(Penitência» suplicou e exigiu l\laria, tanto em Lourdes coao -

Fátima. 
Arrepender-se do mal cometido, mudar de hábitos, quebrar cadeias, tomar aaut. 

e expiar e desagravar e reparar. com voluntárias mortüieações, os pecados prépoloe • · 
alheios. 

Eis aqui os dois meios de ressurreição e de sal'l'açiio, as duas âncoras PQra a Uma• 
nldade nlio naufragar. 

Não é minha esta ~oz, é dEla, que, por sua Vl'Z, se faz eco da de Cristo. 
Com efeito, não disse Ele: ((Oportet sem per orare et non dcflcere ~> (Loc. XI. 18~ 

É preciso ru.ar sempre e não desfalecer? 
E não acrescentou Ele também: (<Si paenitentiam non egcritis, omnes ..• perlbhllr»· 

(Luc.XID, 5). Se não fizerdes penitência, todos perecereis? 

ORAÇÃO E PE.~rtNCIA- A !\fE~SAGE:\-1 DAS DIVINAS PARALELAS 

Que essa mensagem de Maria, pois, seja posta em prática, especialmente Jltllel Jll)r-­
tugueses, tanto mais obrigados a isto, quanto maiores favores receberam das IIIU alo-­
maternais. 

Que precisão tAo grande c tão urgente há hoje de oração c de penit&tdal 
Houve. nos séculos passados, época mais turbulenta e trágica do que a - 'l 
Agravaram-se já, alguma vez, sobre a humanidade, perigos mais formidbeis? 
Oração, oração; penitência, penitência. 
Só estas poderio salvar o mundo, que não a diplomacia nem a ciência, q• do a 

politica nem o poderio militar. 
Ofer~.amos, pois, nossas súplicas e nossos sacrifícios, em união com o Padre S... 

c seg1mdo as suas intenções, expressamente recomendadas na ((Ful~tens COI'OIUI», llt• 
é: as necessidades da Santa :\ladre Igreja, hoje tão satãnicamcnte pcr~gnida. a ... tJ. 
pllcaçAó das vocações eclesiásticas c religiosas, a santificação do Clero, a ~ 
das eseolac; e das famílias, a fecundidade das missões e a COD'I'ersilo dos ~ 

'\lfoc; basta da minha parte. 
Falei-\os de diálogo . Toca-vos agora a \ÓS responder-lhe • 
Faça-o cada um, no -ilênclo da sua alma, dizendo a Maria que sim, que sim, .,.. lU 

obedecereis; que saireis drste sagrado lugar reno\·ados e transformados; que o Alie Ma· 
rlano será o ano mais decisivo da vossa existência; que o centen:irio da Sua ~ 
Imaculada marcará, para \ÓS, o principio de uma 'rida no'l'a, de uma vida pura, de - .W. 
santa. ~ão mais enlodar-se no clulrco do pecado; não mais atraiçOOT a u~..,_., 
nllo mais crucificar, de no,o, o Seu Filho Dh·ino. 

Sim Maria, isto é o que te dizem todos, sem excepç-lo, os que estllo aqel Jl'll&t-. 
Que, ajudados por ti, permaneçam fiéis às suas promessas até à morte. 

Assim seja. 

Novas indulgências pela recitação do Terço em familia 

No passado dia 11 de Outubro, o Santo Padre, além da j6 concedida l1ttbM' 
gincia parcial dt 10 anos uma rez por dia e da indulgência plenária nma ve:r por 
m€s pela recitaç/Jo do Rosário em familia, dignou-se conceder aos fiéis qw Nd­
tartm todos os dias o Terço do Rosário em /aml/la durante a sema110, indu,_,.. 
plenária em todos os s6bados t ainda em dois outros dias da sema110 e, IIII• 
disso, em todas as /tstas de Nossa Senhora que se encontram no colettd6rl. 
uni~·ersal da Igreja. Estas ftstas são as seguintts: Imaculada ConcelçiJo, Pllrlfl­
caçifo, Aparlçdo em Lourdes, Sete Dores (6.a feira depois do Domilfgo • 
Paixllo), Vlsitaçlfo, Senhora do Carmo, Senhora das Neves, Assunçllo" lmoc~ 
Coraç4o, NatMdade, Santo Nome, Sete Dores ( 15 tk Setembro), Senhor• "­
Mercls, Rosário, lofattrnidade e Apusentaçllo. 
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